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AVALIAÇÕES DA DISCIPLINA NUTRIÇÃO DE PLANTAS
PARA AS ATIVIDADES EM GRUPO, A TURMA SERÁ DIVIDIDA EM GRUPOS COM MÁXIMO 3 ALUNOS.
ARTIGO
Métodos de secagem de amostras de folhas de duas espécies florestais da amazônia
OBS. ATIVIDADE REALIZADA EM GRUPO COM MÁXIMO DE 3 ALUNOS
ANÁLISE CRÍTICA
A partir de um artigo científico publicado na área de nutrição de plantas os alunos apresentarão uma análise crítica justificada para cada item do artigo. A análise crítica será apresentada (pelo aluno sorteado) e entregue a parte escrita (resumo). No final da apresentação, serão feitas perguntas dos alunos ao apresentador objetivando fomentar a discussão.

OBS. ATIVIDADE REALIZADA INDIVIDUALMENTE
PROVA
OBS. ATIVIDADE REALIZADA INDIVIDUALMENTE
MÉDIA FINAL
Artigo (Redação científica) (A) 

Prova (P)

MF (média final)  = (A)  +  (P)
                                        2
AVALIAÇÕES DA DISCIPLINA NUTRIÇÃO DE PLANTAS
EXPERIMENTO: Informações básicas

Objetivo: Desenvolver um trabalho de pesquisa sobre nutrição de plantas e estimular o trabalho científico em equipe. Portanto, a distribuição das atividades de condução e avaliações do trabalho ficará a cargo dos integrantes do grupo. 

PARTE ESCRITA: No final os resultados serão utilizados para elaboração de um artigo.

DIVULGAÇÃO: O artigo poderá ou não ser publicado em periódico, dependendo do rigor científico e da sua qualidade.
Métodos de secagem de amostras de folhas de duas espécies florestais da Amazônia na determinação da matéria seca e dos teores de macronutrientes
Será desenvolvido um experimento em condições de laboratório da FCAV/UNESP, utilizando amostras de tecido vegetal das culturas de duas hortaliças e secas por dois métodos convencional em estufa de circulação forçada de ar com capacidade xx L e o forno de microondas (FMO), contendo as seguintes características (Conferir): carga máxima: 5 kg, capacidade: 35 L, tensão de alimentação: 220 V, corrente: 13 A, freqüência: 60 Hz (rede), potência útil: 1100 W (máxima), freqüência: 2.450 MHz (operação), consumo: 1,6 kW/hora, velocidade do prato giratório: 3 rpm, dimensões externas: 306x555x428 mm.
Para isto, serão feitas amostragem foliar nas culturas, onde será considerado a folha recém-madura. Em cada cultura serão coletadas 200 folhas (colocar em um saco de plástico grande) e seriam bem misturadas e  imediatamente acondicionadas em geladeira até o processamento das amostras. 
No laboratório, o material será (inicialmente as folhas, em cada cultura, seriam divididas em 20 sacos de papel e determinado a massa fresca de cada amostra). Em seguida as amostras serão preparadas, iniciando pela descontaminação pela lavagem, tendo a seguinte sequência a água corrente “destilada”; solução detergente (0,1%); solução ácido clorídrico (0,3%); água deionizada, conforme Prado (2008). Em seguida, as amostras serão picadas em partículas com cerca de 20 mm e acondicionadas em sacos de papel e levadas ao laboratório para determinação da matéria seca. 

Os tratamentos serão constituídos por dois métodos de secagem, o convencional pela estufa regulado a temperatura de 70oC e o FMO, conforme Lacerda et al. (2009), onde indicam submeter cada amostra a secagem a 3 ciclos de 5 minutos, 1 ciclo de 3 minutos, 1 ciclo de 2 minutos e 1 ciclo de 1 minuto (até atingir massa constante). Em cada intervalo ou ciclo regular, o material vegetal seco em forno de microondas será desprendido do recipiente com uma espátula, a fim de evitar a fixação na sua superfície e também com intuito de se evitar possibilidade de combustão e determinado a massa do material. A secagem será realizada para os dois métodos até o momento em que não haverá alteração na massa seca do material vegetal, sendo que no método convencional será feito a medição da massa seca a cada 24 horas e no método do FMO, no final de cada ciclo, logo após as amostras esfriarem.
No interior do FMO, será colocado um béquer com 150 mL de água a fim de umedecer o ambiente e evitar a queima das amostras e danos no aparelho (Undersander et al, 1993) e a água será trocada a cada nova seqüência para evitar que ferva e espirre na amostra alterando sua umidade e aumentando o tempo de secagem.
Após a obtenção da MS, as amostras serão moídas em moinho tipo Willey e acondicionadas em sacos de papel, para posterior determinação dos teores de macronutrientes, conforme indicações de Bataglia et al. (1983). 
Será utilizado para cada cultura dois tratamentos sendo os dois métodos de secagem e com 10 repetições.
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Cálculos da Umidade:

1-Com a massa obtida calcula-se primeiramente a % de umidade da amostra, da seguinte maneira:
- Massa da amostra úmida (MU) = (Massa do recipiente (g) + Massa da amostra (g)) - Massa do recipiente (g)
- Massa da amostra seca (MS) = (Massa do recipiente (g) + Massa da amostra seca (g)) – Massa do recipiente (g)
% de umidade = (MU – MS) / MU x 100
2-Depois de calculado o valor da umidade, determina-se a massa da matéria seca
- % de Matéria Seca = 100  -  % de umidade


